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A U T E N T I C I D A D E    AF E T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autenticidade afetiva é o ato ou efeito da manifestação genuína e cosmo-

ética da conscin, homem ou mulher, promotora da ausculta intraconsciencial sincera, identifican-

do a coerência entre o padrão e a expressão comunicativa da autopensenidade carregada no sen, 

de modo a fazer-se entender com clareza e transparência de intenções. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo autêntico vem do idioma Latim, authenticus, “que tem autorida-

de; válido; aprovado”, e este do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder absoluto; 

principal; primordial”. Surgiu no Século XIII. O termo autenticidade apareceu no Século XVIII. 

A palavra afetivo deriva também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Sinceridade afetiva. 2.  Genuinidade afetiva. 3.  Franqueza afetiva.  

4.  Fidedignidade afetiva. 5.  Veracidade afetiva. 6.  Transparência afetiva. 

Antonimologia: 1.  Inautenticidade afetiva. 2.  Inveracidade afetiva. 3.  Perfídia afetiva. 

4.  Falsidade emocional. 5.  Insinceridade afetiva. 

Estrangeirismologia: a glasnost no convívio grupocármico; o turning point da vida afe-

tiva; a opção evolutiva pelo streaptease consciencial; o face to face, heart to heart; o feedback es-

clarecedor; a superação do Maya; o descarte da vida pelo glamour; a reversão do estilo sex appe-

al vulgar em poder cosmoético de absorção e doação de energias; a expertise no padrão autopen-

sênico; o nosce te ipsum; o upgrade da maturidade emocional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação legítima da afetividade. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de fazer o que  

 coração mandou; o ato de colocar em pratos limpos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexpressão afetiva; o holopensene pessoal da 

ausculta intraconsciencial sincera; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os 

qualipensenes; a qualipensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; as assinaturas 

pensênicas positivas; a fidedignidade autopensênica; a conquista do holopensene da maxifraterni-

dade. 

 

Fatologia: a autenticidade afetiva; a autautenticidade; a expressão emocional legítima; 

o autodiscernimento afetivo; a espontaneidade de sentimentos maxifraternos; a ausculta sincera 

das próprias intenções; a insensibilidade manifesta; a autexposição emocional irrefletida; o rom-

pante emocional; a explosão emocional; o surto emocional; a sensação de deslocamento; o com-

portamento alexitímico desconcertante no convívio; a falta de autodiscernimento afetivo; a mani-

festação genuína nas interrelações; a autorrevisão da intencionalidade; a inteligência emocional;  

o uso das emoções discernidas; a metacognição; a manifestação afetiva com uso da inteligência 

evolutiva (IE); o saldo positivo do estresse; a ferramenta silenciosa de reeducação no convívio;  

a extinção da soturnidade consciencial; a superação da melin; a experiência da megaeuforização 

vivenciada indicando padrão homeostático a conquistar; a interassistencialidade; o planilhamento 

autopesquisístico constante objetivando evoluir na tenepes; a tares; a autopesquisa publicada;  

a verpon; a Parapedagogiologia promotora de recuperação de cons; o completismo afetivo; a vi-

vência da transafetividade enquanto meta a ser alcançada. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autexperimenta-

ção projetiva lúcida da autobilocação; a responsabilidade holocármica; o emprego consciente da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a vivência da iscagem extrafísica consciente; a acare-

ação extrafísica; a autodesconfiança do recesso projetivo; a intoxicação do energossoma; a macro-

psicocinesia não reconhecida; a intercomunicação sincera com o amparo extrafísico de função; 

a paramizade; a assistência uníssona parapercebida e confirmada pelo parceiro da dupla evolutiva; 

o megafraternismo dos Serenões; a ampliacão máxima das energias vivenciadas na megaeuforiza-

ção; o holorgasmo da dupla evolutiva (DE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do autenticismo aplicado; o sinergismo autocognição 

afetiva–bom humor; o sinergismo empatia-compreensão-interassistência; o sinergismo autopen-

senidade-neocognição-transparência; o sinergismo autocoerência-exemplarismo; o sinergismo 

autoafeto-autocognição-autodiscernimento-autautenticidade; o sinergismo autexperimentação 

projetiva–autoconscientização emocional–autenticidade afetiva; o sinergismo autestima sadia– 

–expressão autêntica–interação cosmoética; o sinergismo ausculta holossomática–desenvoltura 

afetiva; o sinergismo patológico carência afetiva–ectopia comunicativa. 

Principiologia: o princípio da autenticidade afetiva; o princípio da autocoerência; 

o princípio da indisfarçabilidade energética; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

conscienciológico da busca do melhor para todos; o princípio do diálogo explícito na relação  

a 2; a condução da vida pelos princípios conscienciocêntricos; o princípio do autautenticismo;  

o princípio da glasnost. 

Codigologia: a autautenticidade reafirmada no código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o convívio afetivo edificante a 2 assentado no código duplista de Cosmoética (CDC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o trabalho interassistencial conjunto. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da autoconscientização multidimensional 

(AM); a teoria do vínculo moldando a identidade grupal; a teoria do vínculo consciencial; a teo-

ria da afetividade; a teoria da verbação; a teoria da assinatura pensênica; a teoria das interpri-

sões grupocármicas; a teoria da dupla evolutiva; as teorias da Autenticologia aplicadas como au-

toprescrição de evolução cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica da conscin-cobaia; a técni-

ca da acareação evolutiva; a técnica da leitura das entrelinhas do cronograma dos acontecimen-

tos pessoais; a técnica da paraleitura desassediadora a 2; a técnica da desdramatização emocio-

nal; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do estado vibracional profilático; a técnica 

diálogo-desinibição (DD); a técnica da pulsação dos chacras; as técnicas projetivas; as técnicas 

autoconscienciométricas; a técnica de refletir antes de agir; a técnica do conscienciograma na 

prática; a técnica dos círculos restaurativos na comunicação não violenta (CNV); a técnica do 

enfrentamento do malestar; a técnica da revisão gratulatória diária antes da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o compromisso afetivo autêntico da 

conscin intencionando, indistintamente, o melhor para todos no voluntariado tenepessológico; 

o feedback evolutivo recebido no voluntariado da docência conscienciológica; o voluntariado 

helpline em serviços de ajuda contra crime e violação de direitos; o labcon compartilhado no vo-

luntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consci-

enciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Projeciologia. 
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Efeitologia: o efeito da sinceridade intraconsciencial; o efeito halo da autoridade mo-

ral; os efeitos cosmoéticos da intencionalidade sadia; o efeito tarístico do gesto afetivo espontâ-

neo; o efeito exemplarista da autexposição cosmoética franca nas interações; o efeito evolutivo 

autesclarecedor da projeção lúcida (PL); os efeitos do desnudamento intraconsciencial autopes-

quisístico nas autorrecomposições grupocármicas; os efeitos parapsíquicos crescentes da vonta-

de de se ver fora do corpo físico; o efeito desassediador do afeto qualificado na harmonia inter-

consciencial; os efeitos das experiências conviviais sinérgicas e conscienciofílicas no capital 

consciencial; o efeito da autocrítica autoimperdoadora no cotidiano. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da auto e heterausculta; as neossinapses 

especializadas nascidas da teática do autenticismo; as neossinapses adquiridas pela autestima 

sadia; as neossinapses advindas da maturidade emocional e afetiva; as neossinapses advindas do 

afeto qualificado a 2; as neossinapses da maturidade afetivo-sexual no duplismo; as neossinapses 

advindas da verbação constantemente lapidada por atos mentaissomáticos; as neossinapses ori-

ginadas a partir da vivência da Cosmoética; as neossinapses oriundas da agressividade sadia; as 

paraneossinapses decorrentes da reverberação multidimensional da autenticidade afetiva prati-

cada na tenepes. 

Ciclologia: o ciclo dilemas do convívio–revisão de cicatrizes–reconciliações produtivas; 

o ciclo malestar sentido–autopesquisa realista–recin conquistada. 

Binomiologia: a importância do binômio assim-desassim nos contextos de franqueza 

afetiva; o binômio autenticidade-transparência; o binômio autêntico despojado–franco educado; 

o binômio autestima-megafraternidade; o binômio autocompreensão-autorrespeito; o binômio 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; a eliminação do binômio comportamento pusilânime– 

–omissão deficitária; a evitação do binômio emoção exacerbada–interprisão; o binômio escuta 

subjetiva–exposição objetiva; o binômio franqueza-leveza; a eliminação de posturas pautadas no 

binômio autopermissividade-heterofalsidade; o binômio sinceridade-reciprocidade. 

Interaciologia: a interação autanálise sincera–intercomunicação assertiva; a interação 

afeto-cognição; a interação autointeresse-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo emoção sentida–emoção discernida; o crescendo emoções 

sombrias–sentimentos discernidos–afetividade avançada. 

Trinomiologia: o trinômio autodisposição sincera–entendimento mútuo–intercomunica-

ção franca; o trinômio ausculta sincera–expressão autêntica–tares assertiva; o trinômio auten-

ticidade-veracidade-incontestabilidade; o trinômio incorrupção-autenticidade-transparência. 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-emocionalismo-indiscernimento-heterassédio; 

o polinômio constatação-perplexidade-autaceitação-autopesquisa; o polinômio introspecção-in-

tenção-expressão-comunicação; o polinômio autassistência-heterassistência-tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo implicitude / explicitude; o antagonismo emoção an-

gustiante / afeto autêntico; o antagonismo inveja / admiração; o antagonismo sinceridade ácida  

/ autenticidade afetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo projetivo de a consciência sair de si para compreender-se 

melhor; o paradoxo de a verdade mesmo amarga ser preferível à doce ilusão; o paradoxo da 

mentira confessa em nome do amor; o paradoxo da aprendizagem afetiva sadia em contexto de 

dor emocional. 

Politicologia: a conscienciocracia; a duplocracia; a fraternocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da evolutividade; a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autenticofilia; a conscienciofilia; a intencionofilia; a con-

viviofilia; a cosmoeticofilia; a autorreeducaciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a proexofobia; a determinofobia; a energofobia; a hete-

rocriticofobia; a sociofobia; a sarmassofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome 

da vampirização energética; o abandono da síndrome de Cinderela; a síndrome do abandono pa-

rental; a autorreparação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o combate à síndrome da disper-

são consciencial; o descarte da síndrome do camaleão; a eliminação do hábito da síndrome do si-
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lêncio autodepreciativo; a evitação da síndrome do oráculo; a superação da síndrome da depen-

dência emocional; a superação da síndrome do bonzinho; a superação da síndrome da inseguran-

ça; a profilaxia ante a síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome de burnout. 

Maniologia: o combate à pseudomania; a superação da megalomania; a vitória sobre 

a oneomania; o abandono à egomania; a mania de julgar sem conhecer; a mania de atrasar-se aos 

compromissos denotando desconsideração; a mania de sofismar; a mania de causar distanciamen-

to; a mania de desistir ante a complexidade; a mania de acumular; a mania de manipular; a mania 

de ser certinha o tempo todo. 

Mitologia: o mito da autoimagem idealizada; o mito de a autenticidade ferir; o mito da 

inveja branca; o mito de Narciso; o mito do amor materno; os mitos do amor romântico; a mito-

clastia. 

Holotecologia: a biografoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a dialeticoteca;  

a evolucioteca; a experimentoteca; a comunicoteca; a pensenoteca; a projecioteca; a reurbanote-

ca; a sexoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Pensenologia; a Intraconscienciologia; a Afeti-

vologia; a Intercompreensiologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Conscienciometrologia; 

a Conviviologia; a Coerenciologia; a Grupocarmologia; a Duplologia; a Cosmoeticologia; a Ver-

baciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; a conscin afetiva; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; a dupla evolutiva; o casal íntimo; o ser desperto; a consciência ami-

ga raríssima; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin reurbanizadora; o ser Se-

renão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autêntico; o genuíno; o empático; o assertivo;  

o esclarecedor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o autodecisor; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o docente de Conscienciologia; o parapedagogo;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o evoluciente; o exemplarista; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autêntica; a genuína; a empática; a assertiva; a es-

clarecedora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a autodecisora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a docente de Conscienciologia; a parapedagoga; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a evoluciente; a exemplarista; a maxidissidente ideo-

lógica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens omniexpositor; o Homo sapiens alexithymicus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

transaffectivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenticidade afetiva primária = aquela manifestação genuína, porém co-

ordenada pelos processos biológicos, emoções básicas e sentimentos indiscernidos da consciên-

cia; autenticidade afetiva avançada = aquela manifestação genuína coordenada pelo predomínio 

da maturidade integral, dos sentimentos discernidos e elevados da consciência. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da autorreflexão autêntica; a cultu-

ra da saúde consciencial afetiva; a cultura da projetabilidade lúcida; o posicionamento ante às 

sujeições culturais degradantes; a cultura da convivialidade evolutiva; a cultura da Autocognici-

ologia; a cultura da Reeducaciologia afetiva; o questionamento ante à cultura de valorização das 

emoções; a cultura do bem-estar evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 posturas caracterizadoras da autenticidade afetiva: 

01.  Afabilidade. Tratar, sem distinção, todas as consciências com educação e respeito. 

02.  Altruísmo. Ter gestos de bondade autênticos e assistenciais vendo o outro em pri-

meiro lugar. 

03.  Amistosidade. Desenvolver amizades de modo amoroso e desinteressado. 

04.  Amparalidade. Manifestar-se com postura desassediadora, assistencial e anônima. 

05.  Atenção. Optar pelo acolhimento prioritário. 

06.  Carinho. Praticar o mimo assistencial. 

07.  Compaixão. Desenvolver escuta atenta com empatia. 

08.  Coragem. Usar de agressividade sadia e gestos antibelicistas. 

09.  Cuidado. Zelar por objetos e pessoas a partir de princípios cosmoéticos. 

10.  Lenidade. Desenvolver refinamento consciencial, serenidade e pacificação íntima, 

sendo mais conciliador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autenticidade afetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  afetividade-sexualidade:  Sexossomatologia;  Neutro. 

10.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

12.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Investimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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A  AUTENTICIDADE  AFETIVA  REQUER  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  DEPURAÇÃO  DA  PENSENIDADE  E  VERBAÇÃO,  
LAPIDADA  CONSTANTEMENTE  POR  ATOS  CADA  VEZ  

MAIS  MENTAISSOMÁTICOS  E  MENOS  PSICOSSOMÁTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue viver e conviver com transparência, 

assumindo lucidamente a repercussão dos próprios pensenes? Já correlacionou autenticidade afe-

tiva com libertação? 
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